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RESUMO 

SILVA, Natan Rodrigues Ferreira de Melo e. Efeito da prenhez precoce de 
novilhas Nelore sobre suas medidas corporais e pesos de suas crias.  2005. 
38p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) - Universidade Federal de Lavras, 
Lavras, MG∗ 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da exposição de novilhas 
Nelore à reprodução aos 14 meses de idade sobre o seu desenvolvimento 
corporal e desempenho produtivo. Matrizes pertencentes ao rebanho da 
Agropecuária Colonial Ltda., localizada no município de Janauba, norte do 
estado de Minas Gerais, Brasil, foram classificadas em dois grupos, 
considerando-se como precoces as que pariram com até 26 meses de idade e 
como não precoces as paridas com idade superior a 26 meses. O 
desenvolvimento corporal das matrizes de cada grupo foi estudado por meio da 
comparação entre as médias de altura de garupa (AG), largura de garupa (LG) e 
comprimento torácico (CT) de matrizes precoces e não precoces. Para análise de 
desempenho produtivo, as médias de peso ao nascimento (PN), peso aos 120 
dias de idade (P120) e peso à desmama (P240) de produtos do primeiro parto de 
matrizes precoces e não precoces foram comparadas e médias de seus 
respectivos primeiro intervalo de partos foram estimadas. As análises foram 
realizadas pelo procedimento GLM (SAS, 1999) utilizando-se os registros de 
matrizes nascidas a partir de 1993 e verificou-se efeito significativo da 
exposição precoce de novilhas à reprodução apenas sobre P120 de seus 
primeiros produtos. As médias com os respectivos erros-padrões para essa 
característica foram 128,39 (27,09) e 141,87 (20,35) para produtos de primíparas 
precoces e não precoces, respectivamente. Admitiu-se que a prenhez precoce 
desencadeou fatores fisiológicos que podem suprimir o pico da primeira lactação 
das primíparas, acarretando em menor peso de seus produtos aos 120 dias de 
idade. Apesar disso, a exposição precoce de novilhas Nelore à reprodução 
mostrou-se como uma alternativa de manejo interessante, visto que diminui o 
custo com novilhas em crescimento para reposição de matrizes sem limitar o seu 
desenvolvimento corporal ou a expressão do peso dos seus produtos à desmama. 

 

                                                   
∗ Comitê Orientador: Prof. PhD. José Camisão de Souza - UFLA (Orientador), Prof. Dr. 
Idalmo Garcia Pereira - FAFEID (Co-orientador), Prof. Dr. Rilke Tadeu Fonseca de 
Freitas - UFLA (Co-orientador). 
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ABSTRACT 

SILVA, Natan Rodrigues Ferreira de Melo e. Effect of precocious pregnancy 
of Nelore heifers on your corporal measures and weights of yours calves. 
2005. 38p. Dissertation (Master in Science in Animal Science) - Universidade 
Federal de Lavras, Lavras, MG∗ 

To evaluate the effect of breeding 14 months-old Nelore heifers on body 
growth and productive performance, dams from a specialized  breeding herd 
(Agropecuaria Colonial Ltda.) located at Janauba, north of Minas Gerais state in 
Brazil, were classified into two groups according to how early in life they were 
bred: the first group or early bred included cows that calved at or later than 26 
month-old. Growth on each group was studied by comparing rump height (RH), 
rump width (RW) and thoracic length (TL). Calve production traits compared 
were, average birth weight (BW), weights at 120 days old (W120) and at 
weaning (W240). The first interval calving was also compared to assess 
reproductive performance. Data were analyzed by the GLM procedure (SAS, 
1999) from records of dams born from 1993 and later. Breeding early only 
affected (P<0,05) W120, which averaged (standard errors) 128.39 (27.09) and 
141.87 (20.35) for the early and late bred groups, respectively. It may be 
conceived that early breeding initiated physiological mechanisms suppressing 
first lactation peak causing calves to weight less at 120 days of age. 
Nevertheless, early breeding Nelore heifers may be an alternate management 
tool, since it was shown that overall it did not impair their own or their offspring 
growth and it may also cut costs on raising heifers to later breeding ages. 

 
 

                                                   
∗ Guidance Committee: Prof. PhD. José Camisão de Souza - UFLA (Adviser), Prof. Dr. 
Idalmo Garcia Pereira - FAFEID (Co-Adviser), Prof. Dr. Rilke Tadeu Fonseca de Freitas 
- UFLA (Co-Adviser). 
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1  INTRODUÇÃO 

No atual cenário mundial de produção de carne bovina, a pecuária de 

ciclo longo tende a ser cada vez menos atrativa e marginalizada para áreas de 

fronteiras agrícolas, visto que é marcada por baixos índices produtivos. Além da 

conseqüência direta de deficiências de manejo sanitário, nutricional e 

reprodutivo, a baixa exploração do potencial genético dos rebanhos tem sido 

apontada como importante fator responsável pela baixa eficiência da produção 

nos rebanhos brasileiros. 

Segundo Ferraz (2003), já nas décadas de 1950 e 1960, mas 

principalmente nas de 1970 e 1980, vários programas de melhoramento genético 

para gado de corte foram implementados no país. Porém, devido à falta de 

registros de índices reprodutivos dos rebanhos nacionais, somente as 

características relacionadas ao desempenho ponderal foram priorizadas como 

critérios de seleção. Contudo, as correlações positivas observadas entre as 

características de ganho de peso e peso adulto de matrizes bovinas despertaram 

preocupações entre os selecionadores. Em geral, vacas de maior tamanho 

apresentam maior exigência de manutenção e menor eficiência reprodutiva 

comparadas com vacas de menor porte. 

A partir de 1987, com a incorporação da metodologia dos modelos 

mistos aos programas de avaliação genética, as características ligadas à 

eficiência reprodutiva passaram a ser consideradas, uma vez que sempre 

apresentavam expressiva importância nos estudos de viabilidade econômica dos 

sistemas de produção. 

Seguindo essa perspectiva, recentemente, na raça Nelore, estão sendo 

estimadas diferenças esperadas na progênie (DEP) para a característica 

probabilidade de prenhez  de novilhas (PP14). Segundo Eler et al. (2002), tal 

característica consiste na probabilidade de uma novilha conceber e permanecer 
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prenhe até o diagnóstico da gestação, havendo a necessidade de expor as fêmeas 

jovens ao touro ou inseminá-las. Trata-se de uma característica relacionada com 

a precocidade sexual e de fácil mensuração, visto que é medida diretamente nas 

fêmeas. 

Recentemente, grupos como a Agropecuária Colonial Ltda. e 

Agropecuária CFM Ltda., entre outros, vêm adotando esse manejo, expondo à 

reprodução todas as novilhas a partir dos 14 meses de idade, independentemente 

do peso. 

Objetivou-se com o presente trabalho, avaliar a influência da redução da 

idade ao primeiro parto de novilhas da raça Nelore sobre seu tamanho e sobre o 

seu desempenho produtivo, comparando, respectivamente, registros de medidas 

corporais e de pesos às idades padrão do primeiro produto nascido. 
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2  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

2.1  Características de produção 

Medidas que visam avaliar uma vaca de corte quanto à sua eficiência até 

a época do desmame são de fundamental importância para a permanência 

funcional deste animal no rebanho. Para Marcondes (1999), quanto mais rápida 

for a taxa de crescimento dos animais, mais curto será o seu ciclo, podendo-se 

reduzir os custos de manutenção na propriedade, implicando em que a eficiência 

da produção deve ser baseada em quantidade de animais vendidos jovens e não 

em animais vendidos mais velhos e mais pesados. 

Segundo Garnero (1999), a avaliação de pesos na fase pré-desmame 

pode auxiliar o processo seletivo das matrizes, pois o ganho de peso de seus 

produtos é fortemente influenciado pela sua habilidade materna. 

2.1.1  Peso ao nascer (PN) 

Cundiff et al. (1966) relatam que novilhas em fase de crescimento, 

quando comparadas com matrizes multíparas, produzem bezerros mais leves 

devido ao menor desenvolvimento dos órgãos reprodutores e menor irrigação 

sanguínea do útero, com possível competição, pelos nutrientes, com o feto. 

Estudando animais da raça Hereford, Barcellos Lobato (1992) observaram que 

matrizes com parição na primavera produzem bezerros mais leves ao 

nascimento, visto que, no terço final da gestação, passam por disponibilidade 

alimentar insuficiente ao pleno desenvolvimento do feto. Já Biffani (1999) 

completa que, além da influência do ambiente do útero materno, o crescimento 

pré-natal nos mamíferos também é o resultado da ação de seu próprio genótipo. 
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2.1.2  Peso aos 120 dias (P120) 

Segundo Jardim & Pimentel (1998), a relação entre produção a de leite 

da matriz e o desenvolvimento do bezerro diminui significativamente após o 

quarto mês de idade, período em que a função ruminal do bezerro torna-se mais 

eficiente e o ganho passa a depender mais do pasto consumido do que do leite 

ingerido. Rovira (1996) ressalta a importância de as matrizes fornecerem aos 

bezerros a maior quantidade possível de leite nas primeiras 12 semanas de vida, 

pois foi observado que, a partir desta idade, embora ocorra uma redução na 

produção de leite, os bezerros continuam ganhando peso, o que sugere que o 

consumo de forragem torna-se a principal fonte de nutrientes (Franzo, 1997; 

Leal & Freitas, 1982). 

2.1.3  Peso à desmama (P240) 

Segundo Lôbo (1994), o P240 é uma importante característica a ser 

adotada como critério de seleção, pois reflete o desempenho do indivíduo e a 

habilidade materna da matriz.  

Apesar de também relacionarem o P240 ao efeito do genótipo do próprio 

indivíduo, constituído por metade dos genes maternos, Leal & Freitas (1982)       

ressaltam a importância da matriz sobre o desenvolvimento do produto, visto 

que a produção de leite e a habilidade materna da matriz dependem de seu 

próprio genótipo e das condições ambientais em que ela cria seu bezerro. 

Lôbo (1994) conclui que P240 apresenta dupla vantagem como critério 

de seleção, pois, além de representar o mérito do próprio indivíduo e a 

habilidade materna da matriz, essa característica está relacionada com o ganho 

econômico da fase de cria, pois é nessa época que são efetuadas as vendas de 

bezerros para a recria e terminação. 
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2.2  Características reprodutivas 

As características reprodutivas são importantes tanto pelo efeito direto 

sobre a rentabilidade da exploração pecuária como pela limitação que podem 

impor à prática de seleção, que é base dos programas de melhoramento dentro de 

raças. 

Segundo Lush (1945), a eficiência reprodutiva é o resultado líquido de 

uma relação complexa de fatores genéticos e de meio ambiente. 

2.2.1  Idade à puberdade (IP) 

De acordo com Bagley (1993), muitos estudos sobre a puberdade em 

bovinos mostram que a variabilidade na ocorrência do primeiro cio deve-se ao 

peso, à idade, à condição corporal e ao ambiente. 

Fatores genéticos influenciam de forma significativa a IP em novilhas, 

evidenciando variações muito grandes entre raças ou cruzamentos. Segundo 

Laster et al. (1979), animais com maior tamanho à maturidade apresentaram 

uma idade mais avançada à puberdade do que animais com menor tamanho à 

maturidade. Em boas condições nutricionais, as fêmeas de menor idade ao 

primeiro parto terão melhor eficiência e longevidade reprodutiva. 

Muitos componentes do sistema endócrino, como capacidade de resposta 

da hipófise ao fator de liberação do LH/FSH (GnRH), já são funcionais em 

novilhas de um mês de idade (Schams et al., 1981). Segundo Rahe et al. (1980), 

o LH é secretado em pulsos na fêmea bovina. No período pré-púbere, esses 

pulsos têm freqüência de 1 a 4 a cada 24 horas. Durante os 50 dias que 

antecedem à puberdade, a freqüência dos pulsos de LH aumenta até se 

aproximar de 1 pulso por hora (Day et al., 1987). É importante lembrar que a 

maturação sexual é um processo gradual e a puberdade é apenas um passo, no 

grande evento que ocorre na passagem para a fase adulta (Kinder et al., 1994). 
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Segundo Greer et al. (1983), do ponto de vista biológico, a idade à 

puberdade não é determinada somente pelo peso e sim por um conjunto de 

condições fisiológicas que também resultam em um determinado peso. Wiltbank 

et al. (1966) citam que quando os ganhos pós-desmama são menores que 200 

g/dia, pequenas diferenças no ganho de peso têm grande influência sobre a idade 

à puberdade (IP). Porém, quando os ganhos são maiores que 400 g/dia, as 

diferenças passam a ser insignificantes para a IP. A seleção dentro de raças pode 

ser utilizada para modificar valores genéticos de determinadas características 

aumentando, assim, a adaptação ao sistema de produção (Koch et al., 1982). 

A idade à puberdade é uma função do genótipo e do nível de nutrição até 

a idade de reprodução. Short & Bellows (1971) relataram que altas taxas de 

ganho de peso, obtidas por meio de altos níveis de alimentação, permitiram a 

expressão de maior precocidade sexual e pesos à puberdade. 

2.2.2  Probabilidade de prenhez de novilhas (PP14) 

A PP14 é uma característica de grande interesse econômico, pois não 

apresenta custos adicionais ao criador, visto que o registro de prenhez já é 

comumente controlado por métodos de diagnósticos bem definidos como 

palpação retal ou ultra-sonografia. 

Estudos desenvolvidos por Doyle (1996 e 2000) e Evans et al. (1999), 

nos EUA, apresentam estimativas de herdabilidade variando entre 0,14 e 0,27 

para PP14. Trabalhos desenvolvidos no Brasil com animais da raça Nelore 

revelam herdabilidade de 0,55 (Eler et al., 2002) e correlação genética de -0,45 

entre PP14 e perímetro escrotal (Eler et al., 2004). No caso dessa estimativa de 

herdabilidade alta, há uma razão lógica para sua confirmação: ao contrário das 

raças Hereford e Angus, analisadas nos EUA, a raça Nelore não é selecionada 

para precocidade. Com isso, a eficiência reprodutiva mostra-se muito baixa, 

podendo levar à estimação de coeficientes de herdabilidade mais altos para a 
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característica no Brasil. Segundo Eler et al. (2002), as DEPs entre reprodutores 

são visíveis na população analisada, mas é fundamental o interesse dos criadores 

em expor as novilhas jovens ao touro ou inseminá-las, além de identificar os 

lotes expostos para a formação de grupos contemporâneos adequados. Assim, a 

probabilidade de prenhez será uma característica que poderá revolucionar a 

seleção para precocidade sexual nas raças zebuínas. 

2.2.3  Idade ao primeiro parto (IPP) 

A idade ao primeiro parto (IPP) é uma característica de grande 

importância zootécnica, pois marca o início do processo produtivo das fêmeas. 

Segundo Mattos et al. (1984), a redução da IPP antecipa a idade produtiva, 

provoca rápida recuperação do investimento, aumenta a vida útil, possibilita 

maior intensidade de seleção nas fêmeas, reduz o intervalo de gerações e, 

segundo Wenceslau (1998), reduz custos de manutenção de novilhas em 

desenvolvimento no rebanho. 

Estudos de simulação desenvolvidos por Potter (1997) e por Teixeira 

(1997) concordam sobre os incrementos no desfrute e na receita que podem ser 

obtidos pela antecipação da idade ao primeiro parto. Quando o sistema produtivo 

baseia-se na primeira parição aos quatro anos de idade, a taxa de desfrute do 

rebanho fica em torno de 10%. Este índice pode ser quase duplicado, se a 

primeira parição ocorrer aos 3 anos de idade e atingirá 40% com o primeiro 

parto aos 24 meses de idade e abate dos machos aos 12 ou 13 meses. Formigoni 

(2002) relaciona as vantagens da precocidade sexual na redução dos custos de 

produção de novilhas destinadas à reposição de matrizes no maior giro de capital 

decorrente da precocidade. 

Nos Estados Unidos, considera-se que a idade ideal para o primeiro parto 

em novilhas de corte seja dois anos (Milagres, 1977). Essa menor idade ao 

primeiro parto permite a produção de maior número de bezerros e de maior 
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quantidade de quilogramas de bezerros durante a vida útil da matriz. Entretanto, 

a novilha deve ter atingido desenvolvimento adequado por ocasião da primeira 

fertilização (Wiltbank, 1983). 

Beverly & Spitzer (1979) recomendam que a novilha não seja acasalada 

antes de atingir 65% do peso médio da raça, na maturidade. Segundo Andrade e 

Borges (1987), quando as condições nutricionais são apenas razoáveis, o 

primeiro acasalamento somente deve ocorrer após as novilhas terem atingido 

65% a 70% do seu peso adulto. Já Fonseca (1984) recomenda que novilhas de 

raças indianas só sejam acasaladas ao atingirem peso de 320 kg. 

Para a raça Nelore, estudos têm revelado a ocorrência do primeiro parto 

entre 39 e 47 meses de idade (Mariante & Hargrove, 1979; Miranda et al., 1982; 

Oliveira Filho, 1974 e Paranhos, 1982). Lôbo (1980) atribui a idade tardia ao 

primeiro parto das vacas criadas em condições tropicais ao atraso na idade à 

puberdade, provocado por deficiências nutritivas e falhas no manejo 

reprodutivo. 

Também foi verificado aumento da idade ao primeiro parto em razão do 

estabelecimento, pelo criador, de idade ou peso mínimo à primeira cobertura das 

novilhas (Andrade et al., 1977; Lôbo & Duarte, 1977; Vaccaro, 1975). Os 

criadores, de modo geral, estabelecem peso mínimo para o início da reprodução, 

e as novilhas que atingem esse peso mais precocemente também apresentam o 

primeiro parto mais cedo. A IPP é uma característica extremamente dependente 

da idade à primeira exposição ao touro e com a utilização de estação de monta 

curta, fêmeas que atingem a puberdade mais cedo não têm oportunidade de parir 

mais cedo porque só são cobertas junto com as que atingem a puberdade mais 

tarde. 
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2.2.4  Primeiro intervalo de partos (PIP) 

Intervalo de partos refere-se ao número de dias compreendidos entre dois 

partos consecutivos de uma fêmea. A eficácia de sua utilização na avaliação da 

eficiência reprodutiva de rebanhos de corte é discutida entre pesquisadores. 

Pereira et al. (2000) questionaram a adoção de PIP quando adotado o uso da 

estação de monta em tempo restrito, pois, sua expressão é influenciada ao 

favorecer matrizes que concebem ao final da estação de monta anterior. Porém, 

na geração de índices que relacionam características de crescimento ou 

reprodutivas do animal com unidades de tempo, o intervalo de partos ainda é 

uma informação bastante empregada.  

Ao avaliar o desempenho reprodutivo de fêmeas zebuínas, Miranda et al. 

(1982) e Oliveira Filho (1974) concordam que os maiores intervalos ocorreram 

entre o primeiro e o segundo parto, diminuindo à medida que aumentou a ordem 

do parto. Conclui-se que fêmeas primíparas são mais susceptíveis ao estresse 

ocasionado pelas mudanças fisiológicas que envolvem o parto e a subseqüente 

lactação, requerendo especial atenção quanto aos aspectos nutricionais e 

sanitários. Tal particularidade reflete no atraso da retomada da atividade 

ovariana, culminando em aumento do PIP. 

2.3  Características de tamanho e conformação 

O tamanho dos bovinos pode ser estudado mediante mensurações 

corporais lineares do animal, visto que o peso pode apresentar variações de 

acordo com suas condições fisiológicas ou época do ano. 

Segundo Northcutt et al. (1992), mensurações corporais, como altura e 

comprimento, são mais precisas na determinação do tamanho à maturidade 

fisiológica, já que as características morfológicas não apresentam crescimento 

negativo, podendo o peso sofrer flutuações periódicas de acordo com o nível 
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nutricional. Em análise de medidas de fêmeas Nelore, Mercadante et al. (2004) 

estimaram correlação genética de 0,99 entre AG medida aos 550 dias (AG_J) e 

AG medida após os 2 anos de idade (AG_V). Os autores concluiram que altura 

de garupa ao sobreano pode ser utilizada como critério na seleção de animais de 

biótipo mais alto ou mais baixo à maturidade. 

Para Razook et al. (1990), a seleção de animais da raça Nelore com base 

em pesos pós desmama promove resposta positivamente correlacionada em 

comprimento dorso-lombar, profundidade de tórax, altura, comprimento e 

largura de garupa. A discussão sobre tamanho ótimo para bovinos é constante, 

não existindo um consenso, porque não há um tipo ou tamanho ideal e mais 

vantajoso para todas situações, pois as mudanças nas condições de produção 

alteram as preferências de tamanho (Lisboa & Fernandes, 1987). Os animais de 

peso elevado geram um alto custo energético, enquanto que animais leves 

tendem a produzir bezerros menos pesados. Animais entre estes dois extremos 

talvez possam minimizar o antagonismo existente entre tamanho adulto e 

reprodução.   
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

3.1  Origem dos dados 

Os dados analisados no presente trabalho foram obtidos nos arquivos do 

rebanho Nelore da Agropecuária Colonial Ltda., fazenda localizada no 

município de Janaúba, no norte do estado de Minas Gerais. A região apresenta 

precipitação anual média de 760mm, com temperatura média de 24oC (média 

das mínimas de 17oC e média das máximas de 37oC), umidade relativa variando 

em torno de 30% a 50% na seca e de 70% a 85% nas chuvas. A classificação 

climática é AW ou tropical de Savana, predominando solos heterogêneos: 

Latossolos e Cambissolos. Na propriedade predominam pastagens do gênero 

Cenchrus, Brachiárias, Panicuns e Andropogon. 

Devido ao fato da seleção para PP14 ter sido iniciada na estação de 

monta 1994/95, a organização dos arquivos de dados iniciou-se com a 

eliminação dos registros relacionados às matrizes nascidas antes de 1993. Na 

propriedade, considera-se precoce a novilha que concebe com idade inferior a 15 

meses, mesmo que não mantenha a gestação. Já para as análises do presente 

trabalho, foram classificadas como precoces as matrizes com idade ao primeiro 

parto não superior a 27 meses e, como não precoces, as matrizes com idade ao 

primeiro parto acima de 27 meses. 

Para a comparação entre matrizes precoces e não precoces, utilizou-se o 

procedimento GLM (SAS, 1999) nas análises das características de produção, 

reprodução e de tamanho. 
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3.2  Variáveis estudadas 

3.2.1  Características de produção 

Registros de pesos às idades-padrão dos primeiros produtos das matrizes 

Nelore foram analisados a fim de verificar a influência da exposição precoce da 

novilha à reprodução sobre a sua eficiência produtiva ao primeiro parto. 

Consideraram-se características de produção os pesos ao nascimento (PN), aos 

120 dias de idade (P120) e à desmama (P240). O número de informações para 

cada característica de produção observada em filhos de vacas precoces e não 

precoces está apresentado na Tabela 1. 

TABELA 1  Número de informações de peso ao nascer (PN), aos 120 dias 

(P120) e à desmama (P240) de filhos de vacas precoces e não precoces, de 

acordo com ano de nascimento 

PN (kg) P120 (kg) P240 (kg) 
Ano de 

nascimento Precoce 
Não 

Precoce 
Precoce 

Não 

Precoce 
Precoce 

Não 

Precoce 

1996 42 14 42 15 40 14 

1997 64 15 60 10 58 10 

1998 65 25 55 18 - - 

1999 27 12 30 13 - - 

2000 24 17 - - - - 

2001 11 4 - - - - 

Total 233 87 187 56 98 24 
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3.2.1.1  Peso ao nascer (PN) 

No conjunto de dados constaram registros de PN de animais nascidos 

entre 1996 e 2001, filhos de 68 touros acasalados com 320 novilhas 

posteriormente classificadas como precoces ou não precoces de acordo com a 

idade ao primeiro parto. As análises de peso ao nascimento foram realizadas por 

meio do seguinte modelo estatístico: 

Yijkl = � + Ti + Pj + Ak + Sl + (PA)jk + (PS)jl + (AS)kl + (PAS)jkl + eijkl ; 
 

em que: 

 Yijkl é o peso do primeiro produto da matriz observado ao nascimento; 

�  é a constante associada a todas observações; 

Ti  é o efeito aleatório de touro, pai do produto, sendo i = 1, 2, ... , 68; 

Pj  é o efeito da classe de idade ao primeiro parto da novilha, sendo j = 0 

(não precoce) ou 1 (precoce);  

Ak  é o efeito de ano de nascimento do produto, sendo k = 1996, ..., 

2001; 

Sl  é o efeito do sexo do produto, sendo l = 1 (fêmea) ou 0 (macho); 

(PA)jk é o efeito da interação da classe de idade j com o ano k; 

(PS)jl é o efeito da interação da classe de idade j com o sexo l; 

(AS) kl é o efeito da interação do ano k com o sexo l; 

(PAS)jkl é o efeito da interação da classe de idade j com ano k e com 

sexo l; 

eijkl é o erro associado a cada observação, com eijkl  ~ NID (0 , �2
e). 
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3.2.1.2  Peso aos 120 dias de idade (P120) 

Devido à falta de informações de P120 nos arquivos cedidos pela 

fazenda, as análises realizadas sem a eliminação dos registros referentes aos 

anos 2000 e 2001 apresentaram-se inconsistentes. Foram, então, analisados 

registros de P120 de animais nascidos entre 1996 e 1999, filhos de 49 touros 

acasalados com 243 novilhas posteriormente classificadas como precoces ou não 

precoces, de acordo com a idade ao primeiro parto. Para a análise de P120, 

utilizou-se um modelo estatístico semelhante ao anteriormente descrito, porém, 

acrescido de PN como covariável: 

Yijkl = � + Ti + Pj + Ak + Sl + (PA)jk + (PS)jl + (AS)kl + (PAS)jkl + b(PNijkl –
___

PN ) +  

+ eijkl 
 

em que: 

Yijklm é o peso do primeiro produto da matriz observado aos 120 dias de 

idade; 

�, Ti , Pj , Ak , Sl , (PA)jk , (PS)jl , (AS)kl e (PAS)jkl são como descrito 

anteriormente; 

b é o coeficiente de regressão linear de Yijkl em função do PN; 

PNijkl é o peso ao nascer do primeiro produto da matriz; 

___

PN  é o peso médio ao nascer dos produtos;  

eijkl  é o erro associado a cada observação, com eijkl ~ NID (0 , �2
e). 
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3.2.1.3  Peso à desmama (P240) 

De forma similar à descrita para P120, foram eliminados das análises de 

P240 os registros dos animais nascidos nos anos de 1998 a 2001. Desse modo, 

foram estudados registros de P240 de animais nascidos nos anos de 1996 e 1997, 

filhos de 26 touros acasalados com 122 novilhas posteriormente classificadas 

como precoces e não precoces, obtendo-se estimativas para os parâmetros 

incluídos no mesmo modelo usado para P120: 

Yijkl = � + Ti + Pj + Ak + Sl + (PA)jk + (PS)jl + (AS)kl + (PAS)jkl + b(PNijkl –
___

PN ) + 

+ eijkl ; 
 

em que: 

Yijkl é o peso do primeiro produto da matriz observado à desmama; 

�, Ti , Pj , Ak , Sl , (PA)jk , (PS)jl , (AS)kl e (PAS)jkl são como descrito 

anteriormente; 

b é o coeficiente de regressão linear de Yijkl em função do PN; 

PNijkl é o peso ao nascer do primeiro produto da matriz; 

___

PN  é o peso médio ao nascer dos produtos;  

eijkl é o erro associado a cada observação, com eijkl  ~ NID (0 , �2
e). 

3.2.2  Primeiro intervalo de partos (PIP) 

Segundo informações da gerência da fazenda Colonial, o início das 

estações de monta pode variar de acordo com a pluviosidade de cada ano. Em 

geral, as vacas são cobertas ou inseminadas durante 90 dias de estação de monta, 

que se estende do início de janeiro até o final de março, sendo as novilhas 

cobertas ou inseminadas durante uma estação de monta de 60 dias, no período de 
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10 de janeiro a 2 de março. Assim, observa-se uma estação de parição com início 

em outubro e término ao final de dezembro, podendo variar de acordo com o 

período da estação de monta anterior. No manejo, é prevista a eliminação do 

rebanho das fêmeas vazias ao final de uma estação de monta. Porém, além das 

matrizes que concebem, também não são descartadas as novilhas classificadas 

como precoces que apresentam diagnóstico negativo de prenhez ao final da 

estação de monta seguinte ao seu primeiro parto.  

Foram geradas 118 informações de PIP ao subtraírem-se as datas do 

primeiro e do segundo parto das matrizes Nelores estudadas. Dessa maneira, não 

puderam ser geradas informações de PIP para matrizes que não apresentavam 

registro de data de segundo parto no banco de dados. Correspondendo ao 

número de dias compreendidos entre o primeiro e o segundo parto, PIP reflete a 

capacidade da novilha conceber novamente na estação de monta seguinte ao seu 

primeiro parto. 

Devido aos diferentes critérios para descarte, as novilhas precoces 

podem apresentar maior média de PIP se comparadas com novilhas não 

precoces. Tal fato não justifica a elaboração de hipóteses para a comparação dos 

dois grupos de novilhas por meio de um teste de médias para PIP. A título de 

informação sobre o período para a re-concepção após o primeiro parto, foram 

calculadas as médias de PIP para os grupos de novilhas precoces e não precoces 

por meio do modelo estatístico: 

Yijkl = � + Ti + Pj + Ak + El + (PA)jk + eijkl ; 
 

em que: 

Yijkl  é o número de dias observados entre o primeiro e segundo parto da 

matriz; 

� é a constante associada a todas observações; 

Ti é o efeito aleatório de touro, pai da matriz , com i = 1, 2, ... , 48; 
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Pj é o efeito da classe de idade ao primeiro parto da novilha, com j = 0 

(não  precoce) ou 1 (precoce); 

Ak é o efeito de ano de nascimento da matriz, com k = 1993, … , 1996; 

El é o efeito de estação de nascimento da matriz, com l = 1(seca: abril a 

setembro) ou 2 (chuvosa:outubro a março); 

(PA)jk é o efeito da interação da classe de idade j com o ano k; 

eijkl é o erro associado a cada observação, com eijkl  ~ NID (0 , �2
e). 

3.2.3  Medidas corporais 

Registros de medidas corporais de 175 matrizes Nelore, sendo 65 delas 

classificadas como precoces, foram analisados a fim de verificar-se a influência 

da exposição precoce da novilha à reprodução sobre o seu desenvolvimento 

corporal. Para tanto, foram consideradas como características de tamanho 

corporal as medidas de altura de garupa (AG), largura de garupa (LG) e 

comprimento torácico (CT). Foi estabelecida a hipótese de que novilhas 

classificadas como precoces apresentam medidas corporais semelhantes quando 

comparadas com novilhas classificadas como não precoces. 

Atentou-se para o fato de que as matrizes somente fossem mensuradas 

estando sobre superfícies planas e corretamente posicionadas, com a cabeça 

erguida e com os quatro membros bem apoiados no piso. 
 

3.2.3.1  Altura de garupa (AG) 

Com auxílio de um hipômetro, foram aferidas 171 informações de AG, 

considerando-se a distância compreendida entre o piso e o centro da linha entre 

os ílios na anca do animal (Figura 1). 
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FIGURA 1  Esquematização da medida de altura de garupa 

3.2.3.2  Largura de garupa (LG) 

Utilizando-se uma fita métrica, foram tomadas 173 medidas de largura 

de garupa, observando-se a distância entre as extremidades das protuberâncias 

dos ílios na garupa do animal (Figura 2). 
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FIGURA 2  Esquematização da medida de largura de garupa 

3.2.3.3  Comprimento torácico (CT) 

Também com fita métrica, foram aferidas 173 medidas de CT, 

observando-se a distância compreendida entre a porção posterior do cupim e o 

centro da projeção entre as extremidades das protuberâncias dos ílios na garupa 

das matrizes (Figura 3). 
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FIGURA 3  Esquematização da medida de comprimento torácico 

3.3  Modelos utilizados para as análises de medidas corporais 

Os registros de AG, LG e de CT foram analisados utilizando-se o 

seguinte modelo: 

Yij = � + Pi + b(IDVij - 
___

IDV ) + eij ; 
 

em que: 

Yij é a medida corporal da matriz mensurada (AG, LG e CT) ; 

� é a constante associada a todas observações; 
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Pi é o efeito da classe de idade ao primeiro parto da novilha, com i = 0     

(não precoce) ou 1 (precoce); 

B é o coeficiente de regressão linear de Yij em função da idade da matriz; 

IDVij é a idade da matriz na ocasião da mensuração; 

___

IDV  é a idade média das matrizes na ocasião as mensuração;  

eij é o erro associado a cada observação, com eijklm  ~ NID (0 , �2
e). 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1  Características de produção 

As médias com os respectivos erros padrões para PN, P120 e P240 

foram, respectivamente, 30,28 kg e 2,32 kg, 138,76 kg e 22,75 kg e 216,80 kg e 

34,00 kg. Na Tabela 2 estão representadas as médias de acordo com precocidade 

e ano de nascimento para estas características. 

TABELA 2  Médias ajustadas e seus respectivos erros padrões do peso ao nascer 

(PN), aos 120 dias (P120) e à desmama (P240), de filhos de vacas precoces e 

não precoces, de acordo com ano de nascimento1 

PN (kg) P120 (kg) P240 (kg) 
Ano de 

nascimento Precoce Não 
Precoce Precoce Não 

Precoce Precoce Não 
Precoce 

1996 28,78 
(2,39) 

30,14 
(2.97) 

130,59 
(28,01) 

141,80 
(19,16) 

217,61 
(38,13) 

231,22 
(29,75) 

1997 31,20 
(2,14) 

32,16 
(2,02) 

125,49 
(21,26) 

138,32 
(20,31) 

189,17 
(25,44) 

211,43 
(33,26) 

1998 29,80 
(1,55) 

30,26 
(2,01) 

120,07 
(27,79) 

143,85 
(21,97) - - 

1999 28,92 
(1,51) 

29,04 
(2,08) 

139,63 
(27,61) 

145,41 
(18,81) - - 

2000 28,82 
(1,24) 

29,50 
(1,64) - - - - 

2001 29,50 
(1,00) 

30,55 
(1,51) - - - - 

Média 29,55 A 
(1,91) 

30,55 A 
(2,40) 

128,39B 
(27,09) 

141,87A 
(20,35) 

205,76A 
(35,78) 

219,51A 
(33,19) 

1Médias, para cada característica, seguidas de letras diferentes nas linhas, diferem pelo 
teste F (P<0,05). 
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O PN observado foi superior ao verificado por Souza et al. (1994) para a 

raça Nelore, em que PN médio foi de 28,4±0,4kg. Também o P120 e P240 foram 

superiores aos verificados por Garnero et al. (2001), em que P120 médio foi de 

121,00±18,57kg e P240 médio foi de 191,00±15,58kg. 

O efeito de touro foi significativo apenas para o P120 (P<0,01), o que 

indica que a qualidade genética do touro é importante para essa característica. 

Para a base de dados analisada, o efeito de touro não foi significativo (P>0,05) 

para o PN nem para o P240. Esses resultados sugerem a possibilidade de que 

efeitos ambientais que atuam sobre a vaca durante a gestação e fatores de 

ambiente e de habilidade materna foram preponderantes para a expressão dessas 

características. 

A precocidade sexual da vaca não influenciou (P>0,05) o PN nem o 

P240, indicando que uma maior precocidade não interferiu no ambiente uterino 

nem comprometeu a capacidade das matrizes de criar seus bezerros 

desmamando-os pesados. Esses resultados concordam com os de Pereira et al. 

(2000), que, por meio de análise multivariada, estimaram correlação genética 

quase nula (0,04) entre idade da vaca ao primeiro parto e P240 dos seus 

produtos. Produtos de vacas classificadas como precoces apresentaram menores 

(P<0,01) P120 quando comparados com produtos de vacas não precoces 

(128,39±27,10 kg e 141,87±20,35 kg). É provável que a prenhez precoce 

interfira no desenvolvimento da glândula mamária da novilha reduzindo o pico 

de produção durante a primeira lactação e contribuindo, assim, para a redução do 

P120 nos animais avaliados. 

Foram observados efeitos significativos de ano de nascimento e sexo 

sobre os pesos dos produtos. Os machos apresentaram um desenvolvimento 

superior (P<0,001) em PN, P120 e P240, seja na fase uterina ou após o 

nascimento, enquanto que o efeito de ano de nascimento do animal indica sinais 

de variações consideráveis no que diz respeito às condições de criação, que para 
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este rebanho contribuem bastante devido às irregularidades pluviométricas. As 

observações de diferenças em função dos efeitos de ano e sexo concordam com 

estudos de Souza (1994), no qual também foi observado efeito significativo 

desses fatores sobre PN e P240. 

4.2  Primeiro intervalo de partos (PIP) 

As médias de PIP, de acordo com a precocidade da matriz e o ano de 

nascimento, estão representadas na Tabela 3. 

TABELA 3  Médias ajustadas e respectivos erros padrões do primeiro intervalo 

de partos (PIP) de vacas precoces e não precoces, de acordo com o ano de 

nascimento da matriz 

Primeiro intervalo de partos (dias) 
Ano de nascimento 

Precoce Não Precoce 

1993 463,52 (57,28) 415,04 (30,85) 

1994 387,36 (84,84) 404,84 (39,40) 

1995 539,89 (155,71) 345,52 (59,44) 

1996 330,58 (96,53) 310,74 (82,06) 

 

 

As observações de médias de PIP foram geradas pela subtração entre as 

datas do primeiro e do segundo parto. Isso implica que as médias ajustadas 

sejam de caráter meramente informativo e não para fins de comparação entre 

animais classificados como precoces e não precoces. Não se justificaria tal 

comparação, pois na propriedade adota-se o uso de estação de monta em tempo 

restrito e o critério de seleção adotado é o diagnóstico de prenhez ao final da 

estação de monta, sendo descartadas todas as fêmeas vazias ao final desse 
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período. Para tal critério, excetuam-se as fêmeas paridas aos 23 a 26 meses de 

idade, que recebem uma segunda oportunidade de permanência no rebanho, 

mesmo sem conceber até o final da segunda estação de monta. 

Dessa maneira, vacas não precoces só terão registro de PIP caso tenham 

emprenhado ao final de sua segunda estação de monta, não havendo, portanto, 

possibilidade de registros de maiores intervalos de partos. Por outro lado, vacas 

precoces podem apresentar registros de maiores intervalos entre o primeiro e o 

segundo parto, visto que têm uma segunda oportunidade de permanecer no 

rebanho caso não apresentem diagnóstico de prenhez ao final da segunda estação 

de monta. 

4.3  Medidas corporais 

As médias e erros padrões observados para os registros de medidas 

corporais de vacas classificadas como precoces e não precoces, representadas na 

Tabela 4, evidenciam que, para a altura de garupa das matrizes, observou-se 

média geral de 149,56cm e desvio padrão de 3,77cm.  

TABELA 4  Número de observações e médias (cm) ajustadas de altura de 

garupa (AG), largura de garupa (LG) e comprimento torácico (CT) com seus 

respectivos erros padrões de vacas precoces e não precoces1 

AG LG CT Classificação da 
Matriz N Média N Média N Média 

Precoce 68 149,04  
(0,45)A 69 51,37 

(0,42) A 69 76,83 
(0,50) A 

Não Precoce 103 149,91 
(0,37) A 104 51,48 

(0,34) A 104 77,04 
(0,40) A 

1Médias, para cada característica, seguidas de letras diferentes nas colunas, diferem pelo 
teste F (P<0,05). 
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Analisando dados de altura de garupa de animais de rebanhos Nelore no 

estado de São Paulo, Cyrillo et al. (2004) observaram média de 143,00 e desvio 

padrão de 4,32cm. Visto que as medidas corporais não são influenciadas pelas 

estações do ano ou pelo status fisiológico em que a matriz se encontra na 

ocasião da mensuração, a diferença entre as médias pode estar relacionada aos 

critérios de seleção ou aos touros utilizados em cada rebanho. 

As médias observadas e respectivos erros padrões para largura de garupa 

(LG) e comprimento torácico (CT) foram 51,44cm e 3,97cm e 76,95cm e 

4,10cm, respectivamente. Em estudo semelhante com vacas da raça Guzerá, 

Winkler (1993) adotou mesma metodologia para medida de AG e metodologia 

diferente para medida do comprimento corporal (CC), considerando, para esta 

característica, a distância entre a paleta e a garupa dos animais. De acordo com 

este autor, CC e AG apresentaram, respectivamente, médias e erros padrões de 

146,4cm e 0,5cm e 140,3cm e 0,4cm.  

Em geral, vários autores concordam que medidas corporais tomadas em 

diferentes idades podem ser utilizadas para a seleção de tamanho adulto. 

Analisando registros de medidas de fêmeas Nelore, Cyrillo et al. (2004) e 

Mercadante et al. (2004) estimaram, respectivamente, coeficientes de 

herdabilidade de 0,60 e 0,85 para a  característica AG. 

Para o conjunto de dados analisado neste estudo, a precocidade sexual da 

vaca não influenciou (P>0,05) as medidas corporais analisadas. Esses resultados 

concordam com os obtidos por Silva et al. (2003) que, estudando parâmetros 

genéticos de AG e PP14, estimaram correlação genética de 0,10 e erro padrão de 

0,01, indicando que animal com maior altura de garupa não necessariamente terá 

uma maior probabilidade de entrar numa estação de monta aos 14 meses e 

emprenhar. Também Mercadante et al. (2000) e Silva et al. (2000) observaram 

ausência de correlação negativa entre precocidade sexual e características de 

crescimento. 
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5  CONCLUSÃO 

A partir dos resultados obtidos no presente estudo, concluiu-se que a 

menor idade ao primeiro parto, embora antecipe a vida reprodutiva das novilhas, 

não prejudica o desenvolvimento corporal ou o desempenho produtivo das 

mesmas e que esta prática pode ser uma alternativa interessante de manejo para 

reduzir o custo com criação de fêmeas para reposição de matrizes. Contudo, 

sugerem-se novas avaliações sobre os efeitos da seleção para PP14, com maior 

número de animais e, principalmente, considerando medidas repetidas durante o 

desenvolvimento da matriz até a maturidade. 
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TABELA 1A  Análise de variância de peso ao nascer 

Fonte de variação G.L. Soma de quadrados Quadrado médio 

Touro 67 273,04 4,07 

Prec. 1 0,87 0,87 

AE 5 114,92 22,98 

Sexo (S) 1 56,69 56,69 

AE x Prec. 5 7,12 1,42 

Prec.  X  S 1 7,09 7,09 

AE  x  S 5 6,18 1,23 

Prec. x AE x Sexo 5 7,25 1,45 

Erro 229 834,78 3,64 
1Prec. = Precocidade da matriz  
2AE = ano/estação de nascimento 

 
 

TABELA 2A  Análise de variância de peso aos 120 dias (P120) 

Fonte de variação G.L. Soma de quadrados Quadrado médio 

Touro 48 28727,12 598,48 

Prec. 1 2540,04 2540,04 

AE 3 2842,02 947,34 

Sexo(S) 1 7427,33 7427,33 

AE x Prec. 3 1487,31 495,77 

Prec.  X  S 1 67,68 67,68 

AE  x  S 3 1138,43 379,47 

Prec. x AE x Sexo 3 564,47 188,157 

PN 1 5523,96 5523,96 

Erro 178 58638,09 329,43 
1Prec. = Precocidade da matriz  
2AE = Ano/Estação de nascimento 
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TABELA 3A  Análise de variância de peso à desmama (P240) 

Fonte de variação G.L. Soma de quadrados Quadrado médio 

Touro 25 26309,88 1052,39 

Prec. 1 1 505,80 505,80 

AE2 1 8975,59 8975,59 

Sexo (S) 1 8918,73 8918,73 

AE x Prec. 1 82,79 82,79 

Prec.  X  S 1 246,72 246,72 

AE  x  S 1 475,72 475,72 

Prec. x AE x S 1 778,53 778,53 

PN 1 4254,08 4254,08 

Erro 88 61099,56 694,31 
1Prec. = Precocidade da matriz  
2AE = ano/estação de nascimento 

 

 

TABELA 4A  Análise de variância de altura de garupa (AG) 

Fonte de variação G.L. Soma de quadrados Quadrado médio 

Prec.1 1 29,65 29,65 

Idade 2 1 58,88 58,88 

Erro 168 2303,40 13,71 
1Prec. = Precocidade da matriz  
2Idade = Regressão linear da Idade da vaca 
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TABELA 5A  Análise de variância de largura de garupa (LG) 

Fonte de variação G.L. Soma de quadrados Quadrado médio 

Prec.1 1 29,65 29,65 

Idade 2 1 58,88 58,88 

Erro 170 2069,65 12,17 
1Prec. = Precocidade da matriz  
2Idade = Regressão linear da Idade da vaca 

 

 

TABELA 6A  Análise de variância de comprimento torácico (CT) 

Fonte de variação G.L. Soma de quadrados Quadrado médio 

Prec.1 1 1,69 1,69 

Idade 2 1 58,09 58,09 

Erro 170 2829,89 16,65 
1Prec. = Precocidade da matriz  
2Idade = Regressão linear da Idade da vaca 

 

 


